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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  p r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

Don Francisco Tomás y Valiente

Don Luis Díez-picazo y ponce
de León

Don Eugenio Díaz Eimil

0 015 429r

Recurso número BBI/87

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i _ d o  p o r
D O N  J U A N  G A R C I A  C A M P O S

S O B R E : C o n t r a  A u t o  d e 1  J u z g a d o
d e  D i s t r i t o  d e  A r a n j u e z  q u e
r e s p l v i ó  l a  c a n t i d a d  m á x i m a
a  r e c l a m a r  p o r  e l  p e r j u d i c a -
d o  e n  c o n c e p t o  d e  r e s p o n s a b i
l - i d a d  c i v i l  p o r  l o s  h e c h o s  -
g u e  f u e r o n  o b j e t o  d e 1  j u i c i o
d e  f a l t a s  6 8 7  /  B 4

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e l  r e c u r s o  d e  a m -

p a r o  i n t e r p u e s t o  p o r  D .  J u a n  G a r c í a  C a m p o s .

ANTECEDENTES

PRIMERO. -  Con  f echa  24  de  j un io  de  t 9g7

tuvo  en t rada  en  es te  T r ibuna l  cons t i t uc iona l  l a  demanda

de  amparo  i n te rpues ta  po r  don  Juan  Garc ía  campos ,  rep re

sen tado  po r  e l  P rocu rador  v i c to r  Reque jo  ca r -vo ,  con t ra

e r  Au to  de r  Juzgado  de  D is t r i t o  de  A ran  j uez  de  2g  de  ma

yo  de  1987 .

S E G U N D O .  _ E1 Au to  recu r r i do  es tab lec ió ,  -

10  de  l a  Ley  122 /62 ,  de24  de  D i -p o r  a p l i c a c i ó n  d e l  A r t .
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c rembre  ( t ex to  r e fund ido  ap robado  po r  Dec re to  de  2 r  de

marzo  de  r . 968 )  y  de l  A r t .  23  de l  Reg lamen to  de r  segu -

ro  ob r i ga to r i o  de  Au tomóv i l es  de  l 9  de  nov iembre  de

1964 ,  1a  can t i dad  que  co r responde  rec l amar  como  i ndem-

n i zac ión  de  daños  y  pe r j u i c i os  a  f avo r  de r  r ecu r ren te

en  eL  j u i c i o  de  f  a l t as  l qúm.  967  /  94 .  Es te  p roced im ien

to  hab ía  conc ru ído  con  l a  sen tenc ia  de  14  de  mayo  de

1986 ,  con f i rmada  po r  l a  de l  Juzgado  de  rns t rucc ión  de

Aran juez  de  20  de  oc tub re  de l  m i smo  año ,  en  l a  que  se

abso lv ió  a I  acusado  don  Eugen io  Garc ía  pu l i do .

TERCERO. -  En  l a  demanda  de  amparo  se  a l ega  l a  vu l

ne rac ión  de l  A r t .  24 .L  c .E . ,  pues  , ' e r  Juzgado  ha  ap l i -

cado  e r róneamen te  e l  ba remo de  l as  i ndemn izac iones  u t i -

l i zanoo  e r  ba remo  anexo  a l  Rea r  Dec re to  1 .635 /go ,  de  4

de  j u l i o ,  (mod i f i cado  po r  e l  R .D .  2 .690 /g3 ) ,  cuando  de -

n ió  ap r i ca r  e l  con ten ido  en  l a  o rden  de  1 l  de  marzo  de

1 -987 ' , 1  Po r  e l l o  e l  r ecu r ren te  so l i c i t a  , ' 1a  nu l i dad  de1

Auto que se impugna ordenándose a l  Juzgado e l  que se

d i c te  o t r o  Au to  más  a j us tado  a  De recho , , .

C U A R T O .  -

I  .  9 8  7  l a  S e c c i ó n

y  a l  r e c u r r e n t e 1a  pos ib le  concu r renc ia  de  l a  causa  de

P¡ r  p rov idenc ia  de  23  de  sep t i embre  de

puso  de  man i f i es to  a I  M in i s t e r i o  F i sca l

i nadm is i ón  p rev i s t a  en  e1  a r t .  50 .2 .b )  Lo rc .  pa ra  que  en
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e l  p l a z o  c o m ú n  d e  l 0  d í a s  r e a l i c e n  l a s  a l e g a c i o n e s  q u e

e s t i m e n  p e r t i n e n t e s .

Q U I N T O . -  E I  r e c u r r e n t e  s o s t u v o  q u e  l a  d e m a n d a

t i ene  con ten ido  su f i c i en te  pa ra  j us t i f i ca r  un  p ronun -

c i am ien to  de l  T r i buna l  cons t i t uc i ona l .  En  sus  a l egac io

nes  h i zo  re fe renc ia  a l  cump l im ien to  de  l as  ex i genc ias

fo rma les  de l  recu rso  po r  pa r te  de  1a  demanda  y  en  l o

re fe ren te  a l  f ondo  de  I a  cues t i ón  sos tuvo  que  se  rem i -

t í a  a  l am isma ,  a f  i rmando  ' , damos  po r  r ep roduc idos  l os

fundamen tos  j u r íd i cos  de l  recu rso  de  nues t ro  esc r i t o  de

17 de junio del año en cLlrso,,.

SEXTO. -  E I  M in i s t e r i o  F i sca l ,  po r  e I  con t ra r i o ,

sos tuvo  que  es  de  ap l i cac ión  e l  a r t .  50 .2 .b )  L .O .T .C .

toda  vez  que  e l  recu r ren te  p re tende ,  po r  l a  v ía  de l  re -

cu rso  de  amparo ,  1á  ap l i cac ión  de  unos  ba remos  sob re  i n

demn izac iones  gü€ ,  en  modo  a lguno ,  a fec tan  de rechos  fun

damen ta les  suscep t i b les  de  amparo .

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

UNICO.  -  La  demanda  ca rece  man i f i es tamen te  de

con ten ido  que  j us t i f i que  un  p ronunc iam ien to  de  pa r te  &1

T r i buna l  Cons t i t uc i ona l .  En  e fec to ,  €1  ag rav io  en  que

funda  e l  recu r ren te  su  impugnac ión  a t r i buye  a r  Juzgado

de  D is t r i t o  haber  ap l i cado  un  ba remo que  ha  s ido  de ro -
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gado  en  l a  es t imac ión  de  ros  daños  p roduc idos .  pe ro r  €ñ

ve rdad ,  e l  Au to  de r  Juez  de  D i s t r i t o  de  2g .de  mayo  de

7987  no  es tab lece  hab= r  hecho  ap l i cac ión  de  t a l es  ba re -

mos  '  t oda  vez  que  ha  f o rmurado  ra  es t imac ión  co r respon -

d ien te  "en  base  -d i ce -  a  l os  e l emen tos  p roba to r i os  ex i $

ten tes  en  Au tos ,  con  pos ib i r i dad  de  i n te r venc ión r  €ñ  su

apo r tac i ón  de  l os  i n t e resados ' r .

E l  r ecu rso  de  apoya r  poF  t an to r  €ñ  una  a f i rma_

c ión  i - nexac ta  y  ca ren te  de  rea l i dad  a rguna r  gu€  hace

ev iden te  su  abso lu ta  ausenc la  de  f undamen tac ión  vá l l da ,

de Ia  cual  igualmente qarecer íe i . rnq. r . ,  e f  ect ivamente,  € l

j uzgado  hub iese  de te rm inado  ra  i ndemn izac ión  med ian te  l a

ap l i cac ión  de l  ba remo que  seña la  e l  demandan te ,  pues  en

ta l  caso  se  es ta r l a  p l an teando  una  d i sc repanc la  sob re  e I

ba remo  a  ap l i ca r r  gu€  cons t i t uye  un  p rob rema  de  rega r i -

dad  o rd i na r i a  desp rov i s to  de  re l evanc ia  cons t i t uc i ona r ,

en  l a  cua l  es te  T r ibunar  no  debe ,  n i  puede  en t ra r  de

acue rdo  con  1o  d i spues to  en  e l  a r t .  ! 17 .3  de  l a  cons t l -

t uc l ón .

En  resumen ,  € l  demandan te  ha  rec lb ldo  una

respues ta  razonab le  y  fundada  en  de recho  sob re  e l  t ema

de  la  i ndemn izac ión  p lan teado  en  e l  p roceso  y  e r l o  en t ra

ña  que  su  de recho  a  l a  t uEe la  Jud i c l a l  e fec t i va ,  ga ran t i -

zado  po r  e r  a r t .  24 . !  de  l a  cons t i t uc i ón  ha  s i do  respe ta

do  Y r  po r  t an to r  gu€  su  demanda  incu r re  en  ra  i nadmis lb i

0

I i dad  p ropues ta  en  nues t ra  p rov idenc i .a .
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1 o  e x p u e s t o  y  r a z o n a d o  s e  a p r e c i a  a d e m á s  p o r  l a

e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  h a  s i d o  i n t e r p u e s t o  c o n

s i e n d o  p r o c e d e n t e  l a  i m p o s i c i ó n  a l  r e c u r r e n t e

p e c u n i a r i a  d e  v e i n t i c i n c o  m i 1  p e s e t a s .

d e

P o r  e 1 l o  l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  i n a d m i t l r  e l  r e c u r s o

d e  a m p a r o  i n t e r p u e s t o  p o r  d o n  J u a n  G a r c í a  C a m p o s , y  l a  i m p o -

s i c i ó n  a l -  m í s m o  d e  u n a  s a n c i ó n  p e c u n i a r i a  d e  v e i n t i c i n c o

m i  l -  p e s e t a s  .

M a d r i - d ,  v e i n t i t

s Í e t e .

e s  d e  n o v i e m b r e  d e  m i l  n o v e c i e n t o s

o c h e n t a
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